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I - Objetivos: 

Estudos históricos das artes do Irã e suas vicissitudes fora do Planalto. 

 

II - Conteúdo: 

1. Sialk, as montanhas Zagros e a pré-história de artes no Oriente Próximo. 

2. O império aquemênida por suas relações políticas e artísticas com o Egito faraônico e a 

Mesopotâmia assírio-babilônica.  

3. O entorno nômade, citas, sacas, hunos, em kurgans pônticos, lápides altaicas e sepulturas 

oxianas respectivamente. A demarcação arqueológica pelo rio Ienissei de Kisilev pelo curvo e 

reto: a arqueologia soviética. 

4. Alexandre macedônio e o reino selêucida: da supressão da figuração mesopotâmica nas 

satrapias aquemênidas até os extremos da Báctria e da Sogdiana pelos gregos. 

5. A erosão da figuração selêucida pela conquista parta, cuja arte descontinua a vigente à 

exceção da bactriana dos generais e da sogdiana. 

6. A imposição da arte grega ao império aquemênida não institui uma figuração nova no 

âmbito territorial alexandrino, ao passo que a parta descontinua gradativamente os modos 

figurativos, pouco, porém, no leste asiático. 

7. A ruptura parta determina a maior parte da figuração ocidental; o império unificador 

sassânida estende-se sobre os modos partas da frontalização das figuras por sua lateralização, 

igualmente rígida. 

8. A percolação através do limes romano da figuração parta, logo, sassânida: Hatra, Ctésifon, 

Dura Europos, Comagena, Palmira, leste da Europa e norte da África. 
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9. A figuração parta-sassânida no Império Romano do oriente nos séculos posteriores a 

Constantino: Teodósio e Justiniano em Constantinopla, Ravena e mais cidades em que a 

figuração divulgada como “bizantina” prevalece sobre a grega precedente. 

10. Relevância da figuração bactriana dos generais pós-selêucidas por seu modelo pré-parta 

que segue para o oriente asiático, com estação em Gandara e Mathura, portas da Índia e da 

Ásia Central. A Estrada da Seda assinala na Corésmia, em Piandjikent, Khotan e muitos outros 

lugares, o caminho búdico e comercial para a China, a Coréia e o Japão, até o equador 

indonésio, ressaltando-se Dun Huang. 

11. O caminho em sentido contrário nos séculos XV e XVI, com a projeção da pintura chinesa 

no Irã de Tabriz e Shiraz e o salto à pintura contemporânea dos livros europeus, como o 

Tacuino Sanitatis e as cenas da Virgem no Horto.   

 

III - Forma de Avaliação: 

Dissertação a ser entregue no final do curso. 
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